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RESUMO 

As mudanças climáticas representam uma preocupação crescente para a saúde pública, 
especialmente para grupos vulneráveis, como gestantes. Este estudo teve como objetivo 
identificar evidências científicas disponíveis na literatura sobre os impactos das mudanças 
climáticas na saúde gestacional. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 
nas bases MEDLINE/PubMed e BVS (incluindo LILACS), utilizando os descritores 
“Pregnant Woman”, “Climate Change” e “Pregnancy”. Após aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão, 12 estudos compuseram a amostra final. A análise dos dados permitiu a 
categorização dos resultados em três principais eixos: impacto das ondas de calor, 
interferência dos poluentes atmosféricos e repercussões dos desastres naturais na gestação. Os 
achados evidenciam associações entre exposição a altas temperaturas, poluição do ar e 
desastres ambientais com desfechos adversos, como parto prematuro, baixo peso ao nascer, 
síndromes hipertensivas e complicações neonatais. Tais evidências reforçam a necessidade de 
uma maior conscientização sobre os impactos das alterações climáticas na gestação, por meio 
de estratégias e formulação de políticas públicas voltadas à prevenção e mitigação de 
desastres naturais. Este estudo contribui para ampliar a compreensão acerca da 
vulnerabilidade das gestantes frente às mudanças climáticas, incentivando ações integradas de 
prevenção e cuidado. 
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A gestação é um período que requer cuidados clínicos mais direcionados e específicos 

para assegurar o bem-estar e o desenvolvimento do binômio mãe e filho de forma saudável e 

segura (Pandipati et al., 2022).Nesse contexto, as mudanças climáticas marcadas pelo 

aumento das temperaturas médias globais e pela intensificação de eventos climáticos 

extremos  têm afetado de forma desproporcional grupos vulneráveis, entre os quais se 

destacam as gestantes, suscetíveis a diversos impactos negativos decorrentes dessas alterações 

ambientais (Ningsih et al., 2023).  

Evidências científicas indicam que efeitos tais como ondas de calor extremo, poluição 

do ar, desastres naturais e doenças infecciosas, podem levar a desfechos negativos na gravidez 

(Pandipati et al., 2023). Tais desfechos incluem comprometimento do crescimento fetal, 

anomalias congênitas e prejuízos no desenvolvimento neurológico e metabólico (Sajjad et al., 

2025).  

Corroborando esses achados, Bekkar et al. (2020) evidenciam a associação entre 

exposição a partículas finas, ozônio e calor com parto prematuro, natimorto e baixo peso ao 

nascer. Diante da crescente problemática que as mudanças climáticas representam para a 

saúde global, especialmente no contexto da gestação, justifica-se este estudo, cuja relevância 

reside na necessidade de compreender e divulgar os efeitos dessas alterações sobre a saúde 

materno-fetal. Assim, este trabalho pretende identificar, na literatura científica, evidências 

acerca da relação entre mudanças climáticas e saúde gestacional. 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa, método que proporciona a síntese de 

conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos significativos, na 

prática (Souza et al., 2010). Ademais, esse tipo de estudo foi realizado em seis etapas 

preconizadas por Mendes, Silveira e Galvão (2008): 1) Identificação da questão de pesquisa; 

2) Estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão; 3) Definição das informações a serem 

extraídas dos estudos selecionados; 4) Avaliação dos estudos incluídos; 5) Interpretação dos 

resultados; e 6) Apresentação da revisão. 

A questão de pesquisa foi construída a partir do mnemônico PICo (População, 

Interesse e Contexto). Sendo assim, como demonstra o Quadro 1, P equivalente a Gestante, I 

a Impacto das Mudança Climática e Co a Gravidez. Assim, formou-se a seguinte pergunta: 

Quais são as evidências científicas sobre a mudança climáticas na saúde gestacional? 

A busca aconteceu em março de 2025, nas bases de dados eletrônicas Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) via Pubmed, Biblioteca Virtual 
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em Saúde (BVS), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 

via (BVS). Na busca por dados, foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS)/Medical Subject Headings (MeSH) e assim montada a estratégia de busca: (“Pregnant 

Woman” OR “Parturients” AND “Climate Change” OR “Climate Modification” AND 

“Pregnancy” OR “Gestation”). 
Quadro 1 – Estratégia PICo. Fortaleza, CE, Brasil, 2025. 

 P C Co 
Extração Gestante Impacto das Mudança 

climática 
Gravidez 

Conversão Pregnant Women Climate Change Pregnancy 
Combinaçã
o 

Pregnant 
Woman;Parturients 

Climate Change; 
Climate Modification 

Pregnancy;Gestation 

Construção “Pregnant Woman” OR 
Parturients 

“Climate Change” OR 
“Climate Modification” 

Pregnancy OR Gestation 

Uso (“Pregnant Woman” OR “Parturients” AND “Climate Change” OR “Climate Modification” 
AND “Pregnancy” OR “Gestation”) 

Fonte: elaborado pelos autores.  

Ademais, esta revisão integrativa incluiu estudos primários, publicados na íntegra, 

que respondessem à questão norteadora, sem restrição quanto ao idioma e com recorte 

temporal dos últimos cinco anos. Tal delimitação justifica-se com base no relatório da 

Organização Meteorológica Mundial (OMM, 2024), que aponta esse período como o de maior 

crise climática já registrada. Foram excluídos estudos no formato de editoriais, monografias, 

dissertações, teses, resumos simples ou expandidos, bem como artigos duplicados.  

Após a busca nas bases de dados previamente definidas, todos os registros foram 

exportados para o software Rayyan (Qatar Computing Research Institute), utilizado para a 

identificação e exclusão de duplicatas (Ouzzani et al., 2016). A seleção dos estudos ocorreu 

em duas etapas: na primeira, os artigos foram triados por meio da leitura dos títulos e 

resumos; na segunda, procedeu-se à leitura na íntegra, com base nos critérios de elegibilidade 

estabelecidos. Ambas as etapas foram conduzidas por dois revisores independentes, sendo que 

eventuais discordâncias foram solucionadas por consenso ou pela decisão de um terceiro 

revisor (Brasil, 2021). 

Todo o processo de identificação, triagem e inclusão foi documentado e apresentado 

por meio do diagrama PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses) (Tricco et al., 2018). Por fim, os dados extraídos foram analisados e 

sintetizados de forma descritiva e narrativa, com a caracterização detalhada dos estudos 

incluídos, além da realização de uma análise categórica das evidências, a fim de identificar os 

principais eixos temáticos emergentes relacionados aos impactos das mudanças climáticas na 

saúde gestacional. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram inicialmente identificados 143 artigos, sendo 73 oriundos da base 

Medline/PubMed e 70 das bases Medline e LILACS via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Após a aplicação dos descritores relacionados à temática e a remoção de 17 registros 

duplicados, permaneceram 126 estudos para análise. A triagem dos títulos e resumos resultou 

na exclusão de 91 artigos. Em seguida, a leitura na íntegra levou à exclusão de mais 23 

estudos. Dessa forma, a amostra final foi composta por 12 artigos, os quais foram detalhados 

na Figura 1. 
 Figura 1 - Fluxograma PRISMA. Fortaleza, CE, Brasil, 2025 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 A Tabela 1 apresenta a caracterização dos estudos selecionados, contendo 

informações referentes ao autor, ano de publicação e título dos trabalhos incluídos na amostra 

final. 

Tabela 1. Caracterização dos artigos incluídos na revisão iintegrativa: o autor/ano/título. Fortaleza, CE, Brasil, 
2025. 

Nume
ração 

 Autor/ano/ Título 

A1 Veras et al.,2025 Impacto da poluição do ar e das mudanças climáticas na saúde materna, fetal e 
pós-natal. 

A2 Youssim et 
al.,2023 

Temperatura ambiente e pré-eclâmpsia: um estudo histórico coorte. 

A3 Nyadanu et 
al.,2024 

Exposição materna à temperatura ambiente e resultados adversos no parto: uma 
revisão abrangente de estudos sistemáticos avaliações e meta-análises. 
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A4 Bakhtsiyarava et 
al.,2022 

Temperatura ambiente e peso ao nascer em cidades da América Latina. 

A5 Evans et al.,2022 Resultados do parto, saúde e necessidades de cuidados de saúde de mulheres 
grávidas após desastres de incêndios florestais: uma revisão integrativa do 
estado da ciência. 

A6 Part et al.,2022 Temperatura ambiente durante a gravidez e risco de distúrbios hipertensivos 
maternos: um estudo de tempo até o evento em Joanesburgo, África do Sul. 

A7 Basílio et al.,2023 Diminuição dependente da idade gestacional no Hofbauer fetal células em 
placentas de gestações expostas à fumaça de incêndios florestais na Califórnia. 

A8 Huang et al., 2021 Associações agudas entre ondas de calor e parto prematuro e precoce em 50 
áreas metropolitanas dos EUA: um estudo de caso-controle pareado. 

A9 Spolter et al.,2020 Exposição pré-natal à temperatura ambiente e risco de parto prematuro. 

A10 Guo et al.,2023 Associação de ondas de calor somente diurnas, somente noturnas e compostas 
com parto prematuro por área urbana-rural e status socioeconômico regional na 
China. 

A11 Sun et al.,2020 Analisando os efeitos conjuntos de ondas de calor, poluição do ar e espaços 
verdes no risco de parto prematuro na Califórnia. 

A12 Bonell et al.,2022 Estresse térmico ambiental na fisiologia materna e no fluxo sanguíneo fetal em 
agriculturas de subsistência grávidas na Gâmbia, África Ocidental: uma análise 
observacional coorteestudar. 

Fonte: elaborado pela autora. 

 A partir da análise dos textos selecionados, foi possível identificar três categorias 

principais de resultados relacionados às consequências ambientais sobre a gestação. A 

primeira refere-se aos impactos das ondas de calor, com evidências apontando para o aumento 

de complicações obstétricas. A segunda categoria aborda a interferência dos poluentes 

atmosféricos, destacando sua associação com compostos como o PM2.5. Por fim, a terceira 

categoria contempla a repercussão dos desastres naturais, como os incêndios florestais. 

Impacto das ondas de calor na gestação. 

 Uma coorte histórica feita em Israel de 129.009 gestações, foi mesclada com 

avaliações de temperatura de um modelo de exposição híbrido baseado em satélite, onde nele, 

é encontrada uma associação positiva entre temperatura e pré-eclâmpsia durante a gestação 

(Youssim et al.,2023). Essa relação se reafirma no estudo realizado em Joanesburgo, que foi 

usado dados de registros de nascimentos entre julho de 2017 e junho de 2018. Onde é relatado 

a hipótese de que altas temperaturas no início da gravidez aumentam o risco de síndromes 

hipertensivas, por meio de um efeito no desenvolvimento da placenta,segundo os autores (Part 

et al.,2022). 

 Além disso,  uma coorte realizada no ano de 2029 até 2020 com gestantes demonstra 

que temperaturas como de 34 C afetam de forma direta a gravidez (Bonell et al.,2022). Nesse 
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ínterim, Bakhtsiyarava (2022) e Nyadanu (2024), citam que a exposição a temperaturas 

ambientes extremas, particularmente durante o final da gestação, possui associação a 

resultados adversos no parto. Os autores trazem consigo que temperaturas mais quentes 

durante a gestação podem contribuir para o estresse oxidativo fetal e a inflamação, o que pode 

reduzir o crescimento fetal e levar ao menor peso ao nascer. 

 Outrossim, Guou (2023) enfatiza que ondas de calor diurnas e noturnas, interferem no 

trabalho de parto. Um estudo feito no sul de Israel usou um modelo de regressão de Cox com 

a temperatura média semanal durante toda a gestação do público da amostra, com isso eles 

chegaram ao resultado que o aumento da temperatura é positivamente associado ao parto 

prematuro (Spolter et al.,2020). O que se confirma no caso controle de Huang (2021), onde 

revela que exposição a ondas de calor uma semana antes do parto é associada a maiores 

chances do parto prematuro acontecer. Segundo os pesquisadores, o estresse pelo calor causa 

concentrações elevadas do hormônio liberador de corticotropina, que é associado ao trabalho 

de parto prematuro. 

Interferência dos Poluentes na Gravidez 

 Conforme os estudos de Veras e Salvida (2024) e Evans et al. (2022) o composto PM 

2.5 tem sido associado a diversas complicações no período gestacional como diabetes 

gestacional, pré-eclâmpsia, aborto espontâneo, baixo peso ao nascer, fenda palatina e 

prematuridade. Dessa forma, nota-se que um evento pode ter repercussões permanentes e 

significativas para o binômio mãe-bebê.   

 A exposição a situações de risco como incêndios desencadeia uma série de estressores 

maternos, prejudicando a saúde mental das gestantes. Corroborando com esse fato, Evans et 

al. (2022) verificou que esse cenário pode resultar em desfechos desfavoráveis como o 

aumento na incidência de depressão, transtornos de estresse pós-traumático e ansiedade. 

Como também, essas catástrofes podem interferir na alimentação, exercícios físicos e 

atendimento médico.   

Repercussão dos Desastres Naturais na Gestação. 

 Desastres naturais extremos como, terremotos, enchentes e incêndios, podem causar 

grandes desafios para a população, especialmente para grupos vulneráveis como as gestantes 

(Bremault et al.,2020). Um estudo de meta-análise aponta que a exposição a esses fatores 

aumentam o risco de eventos adversos, bem como, parto prematuro, restrição do crescimento 

fetal e complicações placentárias (Evans et al.,2022).  

Nesse ínterim, outra problemática é a repercussão que as fumaças geradas pelos 

incêndios florestais ocasiona no binômio mãe e filho, pois, esses componentes podem 
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atravessar a barreira placentária e afetar o ambiente intrauterino. Basílio (2023) reforça que  a 

exposição a esses poluentes pode induzir estresse oxidativo, inflamação e disfunção endotelial 

na placenta. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os efeitos das mudanças climáticas sobre a saúde gestacional podem ser significativos, 

abrangendo desde o aumento do risco para o desenvolvimento de síndromes hipertensivas, a 

elevação da incidência de partos prematuros e alterações no peso ao nascer. Tais evidências 

reforçam a necessidade de uma maior conscientização sobre os impactos das alterações 

climáticas na gestação, por meio de estratégias como a formulação de políticas públicas 

voltadas à prevenção e mitigação de desastres naturais, bem como o monitoramento 

intensificado de gestantes expostas à problemática. Por fim, este estudo contribui para ampliar 

a compreensão acerca da vulnerabilidade das gestantes frente às mudanças climáticas, 

incentivando ações integradas de prevenção e cuidado. 
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